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Introdução
 O Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST Pantanal) atua como um pilar essencial na
vigilância, promoção, prevenção e cuidado integral à saúde dos trabalhadores e trabalhadoras da região
de Corumbá, Ladário e Miranda. Vinculado à Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador
(RENAST), o CEREST tem como missão identificar, monitorar e intervir nos fatores de risco presentes nos
ambientes e processos de trabalho, contribuindo para a melhoria das condições laborais e para a
proteção da vida.
A notificação dos agravos relacionados ao trabalho, realizada por profissionais de saúde de toda a Rede
de Atenção, é uma ferramenta estratégica para a construção de políticas públicas eficazes. Ao notificar
corretamente os casos de acidentes de trabalho, doenças ocupacionais, transtornos mentais relacionados
ao trabalho, exposições a material biológico, entre outros, os serviços de saúde fortalecem a vigilância
epidemiológica, promovem o reconhecimento do nexo causal e subsidiam ações de prevenção e
intervenção mais assertiva.
Este boletim visa apresentar os dados mais recentes referentes aos agravos relacionados ao trabalho
registrados no território de atuação do CEREST Pantanal. A análise dessas informações é fundamental
para orientar a gestão em saúde, apoiar o planejamento de ações intersetoriais e sensibilizar os
profissionais e gestores sobre a importância de reconhecer, notificar e cuidar da saúde do trabalhador
como um direito humano.

Corumbá concentra a totalidade dos agravos notificados, com maior densidade populacional e presença
mais estruturada do CEREST.

Transtorno mental relacionado ao trabalho é o agravo mais notificado em Corumbá (14 casos), indicando
alto impacto da saúde mental ocupacional.

Ladário e Miranda apresentam subnotificação evidente, principalmente considerando que Miranda teve
casos de acidentes com animais peçonhentos, o que reforça a necessidade de intensificar as ações de
vigilância e capacitação.

Casos de exposição a material biológico foram registrados somente em Corumbá, sugerindo maior
vigilância dos serviços de saúde (públicos e privados) nesse território.
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Análise por Município

   Corumbá (398 casos)
Representa 86,1% dos acidentes da região.
Queda expressiva entre janeiro (85) e abril (38), seguida de novo aumento em maio e junho.
Sugere forte presença de atividades com risco ocupacional elevado e possível melhoria momentânea
nas ações preventivas no 1º quadrimestre.

   Ladário (7 casos)
Participação muito baixa (1,5%), com notificações isoladas.
Pode indicar subnotificação ou ausência de ações integradas com o CEREST.
Reforça a importância de fortalecer os vínculos com serviços de saúde e gestão municipal.

   Miranda (57 casos)
Responsável por 12,3% dos registros.
Destaque para março, maio, junho e julho, com números constantes de 10 ou mais acidentes,
sinalizando riscos em setores específicos, como:

Agropecuária
Serviços gerais
Obras e manutenção pública

Conclusão e Considerações Finais
Este boletim evidencia a importância da notificação dos agravos relacionados ao trabalho como
ferramenta de monitoramento e planejamento das ações em saúde do trabalhador. As taxas elevadas em
Corumbá e Miranda reforçam a necessidade de intensificação das ações de vigilância e educação em
saúde nesses territórios. Ressalta-se também o papel das políticas públicas voltadas à proteção da saúde
da classe trabalhadora, como o Plano Nacional de Saúde 2024-2027 e a Política Nacional de Saúde do
Trabalhador e da Trabalhadora, que orientam a atuação do CEREST Pantanal nas ações de prevenção,
cuidado integral e fortalecimento da rede de atenção à saúde.

BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO
CEREST PANTANAL (MACROREGIÃO

CORUMBÁ, LADÁRIO E MIRANDA) - 2025 

BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO
CEREST PANTANAL (MACROREGIÃO

CORUMBÁ, LADÁRIO E MIRANDA) - 2025 


